
REGIÃO. Tarcísio terá palanque destacado em cinco das sete cidades

Quando a polarização
coloca a saúde em risco

Partido adere a Flávio Bolsonaro só em SP
Candidato à Presidência

da República, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) esteve
ontem na convenção que ofi-
cializou o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos) para a disputa pela ree-
leição no Estado em outu-
bro. O liberal, que protagoni-
za a disputa nacional com o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), recebeu a ade-
são do Republicanos, mas so-
mente em São Paulo, enquan-
to o presidente nacional do
partido, Marcos Pereira, ain-
da pretende deliberar a deci-
são perante outros diretórios
estaduais pelo Brasil.

Na convenção, Flávio Bol-
sonaro também aproveitou
o discurso para adentrar nas
políticas para mulheres, te-
ma que se tornou sensível à
sua campanha após o atrito
com a madrasta e ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
(PL). O senador afirmou
que, uma vez eleito ao co-
mando do Palácio do Planal-
to, trabalhará, junto à futura
base aliada no Congresso Na-
cional, por uma proposta de
emenda à Constituição a fim
de reduzir de 18 para 14
anos a maioridade penal em
casos de estupro.

“Mudar a Constituição pa-
ra reduzir a maioridade pe-
nal para estupradores para
14 anos de idade. Porque o
mal que ele faz a uma mu-
lher ou criança é um mal
grande, então ele tem que
responder como gente gran-
de”, afirmou o presidenciá-
vel do PL. Antes, em aceno

ao eleitorado feminino, Flá-
vio Bolsonaro agradeceu a
presença das mulheres no
evento e disse que elas “re-
presentam os princípios e va-
lores que nós acreditamos,
que são as melhores para as
famílias brasileiras, que são
Deus, pátria e família”.

Apesar da busca por am-
pliar o arco de alianças, Flá-
vio Bolsonaro ainda enfrenta
dificuldades para converter o
favoritismo do campo da di-
reita em liderança nacional
nas pesquisas de intenção de
voto. Os levantamentos divul-
gados nas últimas semanas
mantêm o senador na segun-
da colocação, atrás de Lula
tanto nos cenários de primei-
ro quanto de segundo turno,
embora a diferença varie con-
forme levantamento. O sena-

dor também enfrenta dificul-
dades em atrair partidos, co-
mo o Progressistas, que anun-
ciou neutralidade.

Marcos Pereira aprovei-
tou o evento para ressaltar o
apoio local ao filho do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(PL). O presidente do Repu-
blicanos também focou em
atrair o apoio feminino ao
campo bolsonarista. “Aqui
no Republicanos mulheres
não são cotas. Mulheres são
essenciais”, disse.

Também foi chancelada
pelo partido a adesão à cha-
pa de candidatos a senado-
res, composta pelo deputa-
do federal Guilherme Derri-
te (Progressistas) e o presi-
dente da Alesp (Assembleia
Legislativa de São Paulo),
André do Prado (PL).

NO GRANDE ABC
Principal aposta do Repu-

blicanos para eleição propor-
cional na região, o vereador
de São Bernardo e, após con-
venção, candidato homolo-
gado a deputado estadual Ju-
linho Fuzari enfatizou o com-
promisso de ser escolhido pa-
ra conduzir a campanha de
Tarcísio nas sete cidades.
“Consolidamos nossa candi-
datura, motivo de alegria so-
mado a responsabilidade. Es-
tou no partido a convite do
governador, assumindo tam-
bém a missão de estar na
coordenação da campanha
dele em todo o Grande ABC.
Será feita com tranquilida-
de, porque o governador
tem trabalhado muito em to-
do o Estado e principalmen-
te na região”, disse. BC/GR

Vírus não votam. Bactérias não têm partido. Doenças
não escolhem ideologia. A saúde pública sempre foi cons-
truída sobre aquilo que une as pessoas, e não sobre aqui-
lo que as divide.

Infelizmente, um dos efeitos mais preocupantes da po-
larização política foi transformar temas técnicos e científi-
cos em campos de batalha ideológica. E poucos exem-
plos ilustram isso tão bem quanto a queda da cobertura
vacinal infantil.

Os dados recentes do Grande ABC acendem um sinal
de alerta. Enquanto o Estado de São Paulo registra cober-
tura vacinal próxima de 74%, nossa região permanece
pouco acima dos 70%. Pode parecer uma diferença pe-
quena, mas cada ponto percentual representa milhares
de crianças desprotegidas e aumenta o risco da volta de
doenças que já estavam praticamente controladas.

É claro que essa redução tem várias causas: dificulda-
des de acesso, rotina das famílias e desafios dos servi-
ços de saúde. Mas seria ingenuidade ignorar outro fator
que ganhou força nos últimos anos: a desinformação e a
desconfiança em relação às vacinas, alimentadas por
um ambiente de radicalização política.

Durante décadas, vacinar uma criança nunca foi uma
questão política. Era um ato de cuidado. Pais e mães le-
vavam seus filhos aos postos de saúde porque confiavam
na medicina, nos profissionais de saúde e no Programa
Nacional de Imunizações, um dos maiores patrimônios
da saúde pública brasileira.

Nos últimos anos, porém, vimos crescer um debate
que jamais deveria ter existido. Evidências científicas pas-
saram a disputar espaço com boatos nas redes sociais.

Aquilo que sempre foi consenso virou motivo de confli-
to.

Esse talvez seja um dos maiores prejuízos da polariza-
ção: quando tudo vira disputa política, até aquilo que sal-
va vidas passa a ser questionado.

A pandemia da Covid-19 deixou essa lição de forma
muito clara. Vivemos um dos momentos mais difíceis da
nossa história. Construímos hospitais de campanha, am-
pliamos leitos, reorganizamos os serviços de saúde, utili-
zamos máscaras e adotamos inúmeras medidas para pro-
teger a população.

Tudo isso foi importante.
Mas a grande virada aconteceu quando a vacinação

em massa começou. Foi ela que reduziu internações, di-
minuiu os casos graves, salvou milhares de vidas e permi-
tiu que a sociedade retomasse suas atividades com segu-
rança.

Essa não foi uma exceção. A história mostra que as va-
cinas estão entre as maiores conquistas da humanidade.

Graças a elas, doenças como a varíola foram erradica-
das, enquanto poliomielite, sarampo, rubéola e tantas
outras passaram a ser controladas em diversos países.

Questionar essas conquistas sem fundamento científi-
co significa abrir espaço para o retorno de doenças que
já não faziam parte da realidade das novas gerações.

E quem mais sofre são justamente aqueles que mais
precisam de proteção: nossas crianças.

Por isso, recuperar a confiança na vacinação precisa
ser uma prioridade. Isso exige campanhas de conscienti-
zação, informação de qualidade, fortalecimento da aten-
ção básica e responsabilidade no debate público.

A boa política não pode estimular a desinformação.
Seu papel é construir confiança, proteger vidas e enfren-
tar os problemas reais da população.

A ciência não pertence à direita nem à esquerda. A va-
cina não é patrimônio de um partido ou de um governo.

Ela pertence à humanidade.
Essa é mais uma lição de que precisamos de menos

radicalização e mais responsabilidade.
Porque quando a polarização começa a colocar em dú-

vida até uma política pública que há décadas salva mi-
lhões de vidas, fica evidente quem paga essa conta.

Não é um partido. Não é um governo.
É toda a sociedade. Principalmente as nossas crian-

ças.

Tarcísio é lançado à
reeleição com adesão
de cinco prefeitos
Quatro chefes do Executivo do Grande ABC prestigiaram convenção do
Republicanos na Capital; Podemos de Marcelo Lima anuncia apoio hoje
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Com as presenças de quatro
dos sete prefeitos do Grande
ABC, o Republicanos lançou
oficialmente ontem o governa-
dor Tarcísio de Freitas como
candidato à reeleição ao gover-
no do Estado de São Paulo, em
convenção partidária no Giná-
sio do Ibirapuera, na Capital.
Agora homologado para bus-
car o segundo mandato no co-
mando do Palácio dos Bandei-
rantes, o republicano terá o
anúncio ainda hoje da adesão
do Podemos paulista, presidi-
do pelo prefeito de São Bernar-
do, Marcelo Lima, que não es-
teve no evento.

Acompanhado pelo sena-
dor e candidato presidencial
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Tar-
císio agradeceu e disse amar o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), atualmente em prisão do-
miciliar após condenação de
27 anos e três meses por tenta-
tiva de golpe de Estado. “Ele ti-
nha genialidade. Ele tinha o ca-
risma que nunca vi igual. Ele
me abriu essa porta. Nós ama-

mos Jair Messias Bolsonaro”,
discursou o governador, que
vai para eleição ao lado do vi-
ce-governador Felicio Ramuth
(MDB) na chapa.

Da região, compareceram à
convenção do Republicanos os
prefeitos Gilvan Ferreira (Cida-
dania), de Santo André, Tite
Campanella (Republicanos),
de São Caetano, Taka Yamau-
chi (MDB), de Diadema e Gu-
to Volpi (PL), de Ribeirão Pires
– presidente do Consórcio In-

termunicipal do Grande ABC.
Outras lideranças políticas, en-
tre elas deputados estaduais e
federais da região, assim como
candidatos e pré-candidatos,
foram à agenda para reforçar
o palanque de Tarcísio.

No Grande ABC, somente
os prefeitos Marcelo Oliveira
(PT), de Mauá, e Akira Auriani
(PSB), de Rio Grande da Ser-
ra, estarão na chapa do ex-mi-
nistro da Fazenda e candidato
a governador Fernando Ha-

ddad (PT), apoiado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). Enquanto o pessebista
tem adotado postura tímida
no campo eleitoral, o chefe do
Executivo mauaense – único
petista entre os 39 prefeitos da
Região Metropolitana de São
Paulo – é o maior palanque do
correligionário na corrida pelo
comando do governo paulista.

Ausente no Ibirapuera de-
vido a agendas em São Ber-
nardo, Marcelo Lima coman-
da hoje a convenção estadual
do Podemos, no bairro da Li-
berdade, em São Paulo, na
qual sacramentará o apoio a
Tarcísio para eleição. “Está
100% encaminhado com o
governador Tarcísio. Resta
definir (o posicionamento do
partido) na esfera nacional”,
explicou. Os podemistas de-
vem confirmar, até o prazo fi-
nal das convenções – dia 5 –
a neutralidade na disputa pre-
sidencial, protagonizada por
Lula e Flávio Bolsonaro.

Filiado ao Republicanos, Ti-
te salientou que pretende am-
pliar a influência do partido na
região e que a vitória de Tarcí-
sio ao Palácio dos Bandeiran-
tes ajuda a pavimentar essa
meta. “Feliz por ser o único
prefeito da região filiado ao Re-
publicanos e vamos trabalhar
para fortalecer o partido no
Grande ABC. Essa campanha
eleitoral será importante para
alcançar esse objetivo”, disse.

Gilvan ressaltou convicção
na parceria política entre San-
to André e o governo estadual:
“O Republicanos tem um proje-
to sério para São Paulo, lidera-
do pelo Tarcísio, que tem sido
um grande parceiro. Graças a
essa parceria, nossa cidade
tem recebido investimentos
importantes, obras estruturan-
tes e a presença constante do
governador”.
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mais gestão,
menos polarização
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